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Qrasillem Urânio para' 34 usinas nuclear-es

Lihs em Foco'

..

Comissão acusa éandidalo'do PMOB

Meler 'a mão no bolso do povo

.,�

.

Mais uma. vez
comemoramos um

ano Lnt.e rnac Lo-,
nal. De-sta vez,
o Ano Interna:'"
c í.onaL do.
Idoso. Em.
Joinville -corí-.
cretamente não
aparec�u nada
que pudesse
ameni�ar o

sofrimento de
centenas .de ido
sos, vivendo em
casas e asilos.
No "f í.naL do .

"ano podem ter

certeza, serão
inúmeros os

'

relatórios e·

com números
. falsos,
monstrando
.urna situação
irreal-•••
Os idosos
merecem·mais

re$peito, . eles
um dia foram
jovens -corno

a gente.
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GEOVAH
cumprindo am.sslio.

.

-._

'.
--,

na, ele�to pela reglao norte ca�
tarinense, �em mais aquela,resol
ve criticar O presidente dos Es=
tados UnLdos da Amé.r í.ca do No.r-i
te.

Com tantos problemas a se­

r�m solucionados aqui mesmo, peE
tlnho de tantos os catarinenses,
Ge.ovah resOlve achar que Rea4an
nâo tem razâo nas suas consid�ra
ções cbm referência ao governo
de EI, Salvador .

Pelo que tudo -indica, apre
sidente do "States" deve ter fi=
cada muito'pr�ocupado com o as­

s_unto. Seria o caso de por as coi
sas no lugar. Se o deputado po�
Santa Catarina ganha o dinheiro
dos cofres catarinenses para tra
balhar pelo estàdo de Santa Catã
rina, põe no seu bolsó dinheiro
que nós pagamos, seria muito ló­
gico que voltasse- seus olhos pá­
ra esse mesmo estado. Olhar para
os problemas e as querelas de ar

dem internacional, e ainda en=
cher "os tubos" dos seus demais
colegas de plenário com uma tre-
,menda baboseira é ser tremenda­
mente infantil.

O que será que estarâo di­
zendo os eleitores de Sâo Fran�
cisco do Sul de onde é origin�ri
'0 o parlamentar e que dois meses
depois de ser eleito resolveu es

quecer suas origens. e ficar dõ
lado do continente. Mais uma vez

o PMDB tem razâo: Está na' hora
de mudar. 4 •

Tai uma coisa que merece um des e incisivos problemas de'or­
pouco d-e reflexão da parte da g� dem internacional. Ora vejam só .••
te que está su jeí ta ao trabalho o deputado Geovah Amarante, se­

das nossos ilustres legisladores gundo suas próprias declarações
estaduais. Temos na Assembléia mostra num trabalho montado para
Legislativa de Santa Catarina n� definir sua a�uaçâo na AL de 'SC
dd menos do que quarenta deputa!.. um pronunciamento onde, ele, Lmo"
dos todos devidamente orienta- desta deputado estadual, eleito

- � I _

dos para defender as-esperanças, por Lúiz Henrique da Silveira e

os anseios e os reclamos do povo a máquina da prefeitura de Join­
·catarinense. Até ai -E-udo mu'Lt.o v í.Ll.e , 'em termos politicos,reso_!

.

bem. E a' gente pensa que nem po- ve, r-eperrtLnamerit.e fazer restrj,-'
deria ser diferente... ções à politica de Ronald Reagan.

Não-podia? Po�s a coisa não Pior que isSo, Intitula a

é bem assim. Na Assembléia Legi� sua matéria com a pomposa chama­
lativa de' Santa Catarina há um da: GEOVAH CONDENA A POSIÇÃO DE

deputado que não de í.xa por me-., REAGAN SOBRE EL, SALVADOR. conve-.

'nos: antes dos pequenos, proble- nhamos que é'uma. idiotice de es­

mas catarinenses que lhe e st âo tarrecer. O .precLaro e ilustre de­

afetos, 'prefere, analisar os gra� putado estadual de Santa Catari=

o ponto.·zero
Pelo que tudo indica as e- Em termos gerais, Lsco .quer

leições de 15 de novembro nâo aI dizer que, por mais' uma vez o po
cançarão o seu mais lidimo. obje= v� brasileiro estará jogando no
tivo .Nelson Marchezan falou a res 11�0 o seu voto saq'rado ;: aquele
peito e o próprio senador Itamar voto que realmente interpreta o

Franco expressou suas dúvidas: � interesse e as reivindicações do

provávél que as eleições deste povo bras í.Le í.ro -.
ano sejam simplesmente anuladas. Isto <Ju�r �ignificar que,em
Claro, isto muito naturalmente termos pOlltlCOS, como ocorre a

�e os seus resultados nâo con�e- 17 �nos, a opiniâo do brasileiro
rirem com os interesses do Pla- na faixa polítiça, voLt.az â" mais
nalto.· . uma vez ao ponto zero. )
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Lins em Foco·
[Jos� Alves] jdaquela população. Sendo ainda

'<,
.

, : de se somar á impostação de teor
A reaçao de algur:s prefel-; ideológico e tendenciosarrente, par­.tos da ::-eglao noroe�tlna dc;> �s��1 tidário que reveste a tal "teolo

do de Sao Paulo,. cUJos munlClpl-lgia da libertação".
os estão sob a jurisdição eCle-1siástica da Diocese de Lins,veio Antes do mais, cumpre lem­
reVelar o �lto senso de respons!i brar que a Igreja Católica � um
b í.Lí.dade política e moral que di� l sistema hierárquico, .

onde o po­
tingue os chefes do Executivo d!i der está centralizado na pessoa
quelas cidades. Diante da intem-I do sucessor de Pedro, ,o Papa. Em
perança verbal, camuflada sob O'bora os senhores 'Bispos gozem de
véu de religiosidade, dos agen- relativa liberdade de ação, per­
tes da Pastoral a serviço da 1- manece inta.ngível o princípio da
greja Católica naquela região, 'obediência ao Pastor Supremo. Es
esses homens públicos resolveramtta vinculação interna de obediên
reagir, dizendo um deçidido _não! cia não permite às igrejas 10=
às arbitrariedades de urna prati-[cais assumirem alinhamentos pas­
ca de evangelização em desacordo�torais que se incompatibilizam,
com o estilo e normas emanadas f com as normas gerais que gover ....

t
í t

pelo Vaticano. E para contre lZ!1nam a Igreja corno organismo uni-
rem seu desacordo, os prefeitos [versaI de estrutura evang�lica.
apelaram diretamente para o Pa-t A par deste princípio está
pa.

- .

i o fato da pluralidade de ,concep-
'

Este gesto 'de repulsa d.o P:9.( çõe� teológicas. A teologia corno
der Religioso � justo e procedenlciência da.fé oferece várias for
�e. As queí.xas v_êm,�7 longe: Não!mas de racionalização!_aceitas t�e de hOJe que os -flels da Dloce-Idas elas em sede academica. Por
se de Lins s'entem-se' agredidos [ isso, nenhuma pode ser imposta co
,pela maneira un.í.Lat.e r.aL, contun- mo excludent-e das outras. O úni,=
dente 0 coativa com que se proc�lco crit�rio objetivo � mesmo o
ra renovar os padrões religiosas· denominador comum seguido pelo

Nesse fim de semana o papo e' ves�ibular, e

toda essa gente que vem transando cursinhos�vai
ver se· valeú a pena mesmo. O ve st IbuLar .

at í.nqe
todas as unidades
dà UDESC, em todo
o estado, com iní
cio amanhã; domin
go terminando _

na
quarta�feira. Em
Joinville será rea

lizado na Faculd�
de de Engenharia
onde � agito já �
bastante grande.

.
' .'.

Uníversítaríos

._�_
__ .. _ _ _--_ -

Tá todo mun­

do numas de enca­

rar mesmo urna-fa­

culdade, seguindo
o exemplo do cari
nha aí da foto, o

lance � se concen

trar, 'abr ir a ca=
beça e jogar tudo
no pape 1 ( X )'.
Boa Sorte!

FONTES DE NOTÍCIA
EMPRESA BRASILEIRA DE' NOTÍCIAS (E.B.N.)
PLANALTO AGENCIA ITE ARTIGOS E NOTÍCIAS
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Magist�rio Oflcial da Igr�ja, a-,
través de. seus órgãos supremos.

Todavia, a "teplogia da li­
ber,tação" distingue-se das de­
mais correntes teológicas em'vo­

ga, hoje, na Igreja, pelo fato
de dar ênfase exagerada aós as­

pectos sociais da vida cristã,de
maneira a daí r�ultar a prepon­
derância dos eleÍÍÍ�tos

.

terrenos
'e temporais .sobré os espirituais
e sobrenaturais da f�. At� mais.
Chega a fazer do social o crit�
rio exclusivo � prevalente,de mo
do a transformar .a teologia em
sociologia política. E assim cai
no plano do ideológico e do pro­
fano.

AI�m desse desvirtuamento
para a linha do puro naturalismo
a Pastoral afinada pelo'diapasão
da teologia dos libertadores (pa
dFes Gardenal, Beozzo, Boff,e ou
tros), ê fácil. constatar aí um
empr�stimo de vários elementos
típicos da dial�tica marxista. O
que se. prova pelo teor Lnqu í.s í.t;o
rial, ditatorial e intransigente
da prática que instaura e impõe,
com mão ,de ferro, sobre as cons­
ciências.

Não admira,
.

portanto, que o

povo expresse seu desapontamento
diante dessa anarquia doutrinal
e interponha recurso junto à" au�
!toridade do Romano Pontífice. Só
jele poderá. pôr paradeiro a tanta
,aberração •

LTDA.

/

ADERBAL TAVARES LOPES
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"qualquer prefeitura, seja de Cu
ritiba ou 'de outra parte, tem a

.mesma responsabilidade·perante o

seu contribuinte, tem que dotar
a sua população nas mais ' diver­
sas camadas sociais e economicas
na possibilidade de pbssuirem lo
tes e terrenos urbanizados,ou se
mi-urbanizàdos, ou até mesmo sem
urbanização, desde que seja devi
damente legalizado ••• " Muita coi
sa pr�cisa ser feita em r.elação
aos loteamentos da cidade, urna

vez que muitos estão deixando de
lado o lado social, visando lu­
cros aviltantes em cima da boa
fé popular.

FUNÇÃO SOCIAL DO LOTEADOR

Pelas informa.ções de Adernar
Garcia Filho, ,Diretor -da CelesC
a polêmica entre esta empresa e

a Prefeitura Municipal de Jo�n­

ville, prosseguirão por um
. .bom

tempo. As acusações são mútuas.
Recentemer.te urna associação de

moradoreô a do Conjunto Habita�
cional Monsenhor Scárzelo,quer a

restituição de dois anos,pe16�pa
gamento indevido da TlP, urna vez
que as ruas daquêle rnicteoi são es

curas. Ademarzinho conversou de=
moradaménte com a imprensa no úl
.timQ sábado, na Câmara de Verea=
dores, esclarecendo alguns' pon­
tos, que não estão sendo bem di­

rigidos.
A propósito das acusaçoes

de Gaspar' em relação aos relató­
rios da Celesc, "muito truncados
e furados", o diretor' da Celesc
reafirmou que -apenas cobrám dos

usuários, "porque o dinheiro é
da p�efeitura". Com o 'dinheiro
recebido mensalmente explicou Gar

eia que .hâ a restitUição pelos
serviços executados corno substi­
tuição de f�os, postes, lâmpadas
e tantos otitros que são feito�.
"A manutenção das luzes da cida­
de é de responsa6ilidadé da pre­
feitura. Realizamos o convênio
por força de lei. t bem mais pr�'
tico a Celeso colocar iluminação
quando é solicitada e, não �azer
o serviço sem Lucxo "; expl.Lcou di
zendo 'não concordar com as acusã
çõés de Gaspar contra a Celesc.

�

SERVIÇO:ê DA PREFEITURA

i Mostrando-se m�ito' �. sóliçi·­
ito, Adernar diz que çaso a Associ
i
I ..__..............._.-.... _;.. --------------.....------------ _

Muitos loteadorés estão' a

Lud í.bzLar a fé dos populares, ven

dendo grotescamente terrenos sem
qual�uer estrutura que dê melh�
res condições ao povo joinvilen­
se. Tanto :é verdade que pelo me­

nos 24, já �oram punidos pelo se

tor de fiscalização da múnicipa=
Lí.dade , Alguns esbravejam, 'crit.!_
cam e agridem repórteres, quando
são acossados, em função da pres
são popular, que não aceita mais
este tipo de vigarice. A munici­
palidade deu "muita cordan a mu.!_
ta gente, com medo, de .perder bons
votos e boas quarrtLas em dinhei­
ro para possivel campanha �olit.!_

\

ca. Deu. no que ·deu. Muita gente
enganada.

Partimos do principio de que
o pobre tem o mesmo direito que
o homem abonado de morar num lo­
te perfeitamente legali,zado, que
lhe custa,..uma parcela significá­
tiva do seu salário e que, ao fi

nal, lhe seja outorgada urna es=
critura perfeitamente registra­
da. O homem pobre tem o mesmo d.!_
reito que o comprador de renda
elevada'de 'obter um lote total­
merrt.e urbanizado.

Sebastião de Costa Pinto da

Veja. Imóveis, de Curitiba diz que

AS BRONCAS DA TAXA
DE ILUMINAÇAél POBLICA

<:

'açao dos Moradores entrar com um

processo na Justiça, pedindo o

ressarcimento destas taxas '"ga­
nharão. Mas, nã6 será a Celesc
que irá pagar. Nós apenas cobra­
mos a taxa e repassamos ao poder
municipal. No final dcr mês é rea

lizada as contas, havendo saldõ
positivo ou negàtivo acertamos ,

'sem maiores problemas". Para ele
é fácil deixar os fios ficarem
podres, as lâmpadas das ruas qued,
madas, transformadores estoura �

dos, "perque isso é. de responsa­
bilidade da Prefeitura�

Vezes anteriores Alsione Go
mes.de Oliveira, Superintendente
da ce Iesc -em Joinv.ille, di-sse aos

orgãos de'comuhicação quê'c> Ser­
viço pode ser elaborado por urna

empresa a ser contratada pela pre
feitura. "Para nós é muito' mais
fácil" disse algum mês atrás Al­
sione.

Em relação a pretensão 'da,
Associação dos Moradores.do Mon­
senhor Scarzelo, Manoel Mendonça,
substituto de Gaspar na Secreta­
ria de Serviços Públicos, acredi
ta que "eles ganharão caso entre
com este processo", mas �Fefer±u
não se manifestar quem seria o

responsável pelo pagamento· da .res
tituição. Adernar Garcia Filho com
prometeu-se. com aiguns repórte:
res presente' na câma�a e aceitou
'um bate-papo de 'esclarecimento
sobre o convênio assinado.Ressal

te-sé que a Taxa de Iluminação
.

Pública foi aprovada quando a ban
cada do então MDB estava)em mai2
ria na Câmara e, encontrou em

João Gaspar da Rosa, um de seus

principais defensores.

Hoje,obje
tivando ocupar espaços e votos-;
Gaspar apresenta-se domo defen­
sor do povo e critica intransi­
gentemente o projeto de lei que'
aprovôu. Na politica há dessas
incoérências.

NOS LHE OFERECEMOS

UMA PINTADA A MAIS DE SUCESSO.

MODA LANÇAMENTO

BOTAS
CALÇADOS SOCIAIS

TENIS

CINTOS, CARTEIRAS,
BOLSAS PARA SENHORAS

LOjA DE CALÇADOS WALTER HILLE

SANTA CATARINA, 836
PRíNCIPE, ·5�7 .

'-

.

menores preços
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Tanto brigaram e a bomba foi
sobrar na nossa mão. oS' outr9s
plantam a "pepineira", mas adiv_!
nha quem colhe? É a transa do tal

,petroleiro não �ei-d� quem,. que
fo i bombardeado não se i por quem,'
mas que vai ser' afundado aqui,
.no litoral catarinense, coma des

culpa que a profundidade 'aqui :e.
ma í.or , diminuindo assim o .r í.sco
de um incident� (para os outros

e claro)�

Nós catarinenses somos mes­

mo previlegiados nãoí 'Temos um

litora.l belíssimo, a maior profun
didade e patati-patatá, ganhando
com isso um baita fr�oféu; um pe­
troleiro cheinho de petróleo, a­

tingido por uma bomba que de' re­

p.ente pode' expLodí.r , sobra de uma

guerra idiota. Bem, se ó tristi­
nho explodir, vai sobrar o "pe­
trô" pelas praias catarinenses,e

INDIO
A Comissão Julgadora da 4�

,Mostra do Desenho Bras.l.leiro pro
movida pela Secretaria de Cultu=
ra e do Esporte do Estado do pa"':
raná, examinando as centenas de
obras enviadas por destacados at
tistas plástico de todo o pai-s-;
re,solveu seLec í.onar' as obras do
artista Joinvilense índio Negrei
ros, para um prêmio aquisição.

-

.

O vento, em sua 4 � edução é
realizado anualmente e vem $e
transformando num dos mais impor
tantes acontecimentos" nac í.ona í.s,
das Artes Visuais: 'Participando
como convidado Especial isento a

seleção, Indio Negreiros conse­

guiu esta honrosa conquista envi
anao três desenhos ,a bico de,pe=
na sobre eucatex. Â exibição das
obras ao público acontecerá a par
tir do qia 04 de agosto, na saiã
de exposições do Teatro Guaíra.

por um bom.tempo a gente vai ter

que levar uma bacia cheia d'água
para a praia. Vocês ,já se imagi­
naram deitados-numa bacia d'água
sobre a areia, curtindo nossas

belas praias. .

É engr�çado e'�ão ridfculb
quanto afundar essa bosta aqui,
pois não temos nada com esse agi
to todo pra ficar com a sobra!

ARTES:
Embora a divulgação tenha si

do bastante grande em torno I da
transferência de data para a fei
ra de Artes desse Mês ela não dei
xôu de'aconteGer na data que ja
está na cabeça ao pessoal. Isso

_ vem, provar que a Feira de Artes
e Artesanato

�'
Joinville é um a

co�tecimento ,ue não

POd�.
faltar

p01S toda e s s: gente esta re-al­
mente muito 1 '�ada nas artes.

Mesmo as�im �, data que foi
mar.cada para a próxima feira

-

con

tinua de pé, e dia 24 então, te=
remos outra feira, com toda a pro
gramação que não foi possível nes
sa ú�ma, quando �tempo deixou
os 6rganizaaores da feira de bo­
beira.

'Se a coisa pegar mesmo, é
bem provável que teremos duas
feira por mês, pois a feira do
dia 2'4 ,pode ser a primeira tenta
tiva. Numa época em que o pesso=
al não está com aquela grana to­
da, e até pelo próprio bosturne,

, ,provavelmente as: vendas não se-
- - � .

_
rao como numa feira de dia 10,
mas é certo que não serão tão
ruins asSim.'

.

Peninha Machado
A cada mês que passa a Fei­

ra de Artes vai -c resoendo , pin-

tando coisas novas, e surpreen­
dendo a gente. Porém conversando
com'as pessoas a gente vai ouvin
do as opipiões, que já são quase
comuns em torno de mais uma fei­
ra menaa l , o, que todo o pessoal
bem mais numa boa.'

É isso aí, vamos transar es

sa FEIRA que ela é um barato!
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AssuntandO------��d�ri�D��nt

o SUCESSO DO �ORAL

,
Informantes de ASSUNTANDO

dizendo do suc�sso que foi a' a­

presentação do Coral da Furj, no

último fim de semana em Curiti':

Jaci era uma dessas figuras
típicas do nosso interior.Bom mo

ço, esforçado, f í.Lho exemplar e
amigo de todo mundo. Só se zanga
va quando perguntavam se seu paI
não lhe confundira o sexo ao re­

gistrá-lo com o nome de Jaci:

"Fique sabendo,que Jaci é nome

de homem" ..:. dizia ele contrafei­
to. "E muito homem!" E aí passa­
va a dissertar sobre as raízes
tupis-guaranis de seu nome. Tudo
tal qual lhe ensinava o pai, um

'funcionário públicó que costuma­
va matar o tempo das modorrentas
hora-s de expedientes pesquisando
origens de nomes próprios e de

expressões idiomáticas para de­

pois publicá-las em série no jo�
nal da cidade.

Naquela época mal imaginava
o bom Jaci que teria de sofrer
dissabores'muito maiores - e ma­

is_sérios.- �ão por causa de seu

nome, mas de seu sobrenome. Des­

cendente de imigrantes. italianos,
tinha um sobrenome aportuguesado
que soava meio esquisito: "Maça­
rolli". Com ci cedilha e dois
éles. At.é queJaci conseguia su­

portar bem a chateação de ter que
repetir, letra pôr letra, topas
as vezes que era preci�o.

,MAIS UM COMPLEXO DE INFORMAÇÃO
Esta semana a direção da TV

Barriga Verde esteve em nossa. ci
dade, anunciando a implantação
.de uma repetidora. O complexo que
já tem o aval do Prefeito Violan
tino Rodrigues, vai 'cús.t.ar' cerca
de 5 milHões ,de cruzeiros. As i­

magens serão captadas a partir
de agosto, através do canal 13.
Segundo informações extra-oficia
is, a direção do departamento de
jornalismo tãõ logo a emissora'

passe a funcionar com sua sucur­

sal na cidade, ficará a cargo do
jornalista Antônio Neves, articu
lista política dIA Notícia, as=

. sessor de imprensa da Câmara de
Vereadores e presidente da Asso­

ciação Joinvilense de Imprensa.
Alguns meses atrás foi no tí.cLado
que a TV Educativa está prestes
,a ser implantada em Joiriville.
Sem dúvida aLquma j va manchester
catarinense está se transforman
do ��m centro poderoso de comuni
caçoes.

O rapaz quase perdeu a fa->
-La, ente tal demonstração de es­

t.up í.dez , Refeito 'momentos depo.í.s ,'.
em vao procurou argumentar que
ele era ele mesmo. Até que um co

lega que aguardava sua vez pare=
ceu trazer a grande solução: ."A
lista de aprovados publicada no.
Diário Oficial está impressa com
os caracteres gráficos de um com
putador' fabricado nos EstadO$ Ü::, �.

nidos. E o alfabeto de lá nãO tem
cê cedilha!" Tudo tão' simpl;és,
fIl�s a mulher, E.:s'crava das regras,
nao ar:edava pe de jeito nenhu��/

So depois de percorrer a me
sa de mil e um che'f'es, chefinhas
e chefões� uma 'autêntica via cru
cis que lhe consumiu semanas, o

A�guns meses depois veio a
co

í

t.ado do J,'aci conseguiu "aver­
nomeaçao. De posse. de todos os .

bar" o seu nome. Isto é,botar.uma
documentos exigidos, apresentou- cabrinha sob o maldito ci do so­
-se _na capLtal à funcionárla en- brenome. �o dia da posse; um con

carr7�ada de conferi-los, urna em
solo: ao seu lado estàva uma mo=

pert1gada solteirona de . óculos' ç� que passa�a pelas mesmas,afli
de corrente. O veredito não demo çoes. Tudo porque tinha um des=
rou, fulminante: "Há um problemI ses nomes quilométricos, que, na
nha aqui,_seu moço. No decretõ turalmen_te,- foi abreviado pelÕ'
de nomeaçao consta o nome de Ja-

tal computador americano, progra
ci Màcarolli. Mas na sua identi- jmado p�ra imprimir os n�m7s �adade vem o_de. Jaci Maçarolli. O" extensao de apenas uma un i.ca 11-

senhor. ,tera
_

de provar que ambos nha ,

se referem a mesma pessoa". Coisas da burocracia cabo-
í

cLa •••

Ao atingir aquela fas€ da
vida em que os homens ficam bo­
,bos e casam, �aci chegou ã con­
clusão de que era o momento de
consolidar�se profissionalmente.
À falta de melhor opção, inscre­
vE.:u-se num concurso para escritu '

rario numa repartição pública dõ
Es�ado. Varou madrugadas prepa­
rando-se para as �rovas até que
um dia seu pai quase desmaiou de
tant� emoção ao ver no Diário O­
ficial o nome de seu filho entre'
os primeiros colocados. No jor­
nal de domingo não ,deu outra: lá
estava a foto do novo herói da
cidade. E na primeira página!

ba, sob a batuta do Maestro Mela
ra, O Coral da Furj partici�ou
do Encontro Nacional de Corais
Universitários.

SEM MUITO PREST!GIO

Apesar de ser um artista de
reconhecimento. nacional,' a expo­
sição de Lasar Sega II no Museu
de Arte de Joinville. não contou
com a participação de um bom pú-
blico.

-

-A EXPOSIÇÃO DE SILAS

O artist� Silas dos Santos
que a cada dia aprimora mais Q
seu t.aLent.o , . preparando novos tra
balhos para uma 'exposição, possi
velmente em setembro, lá em For=
taleza. O trabalho de Silas ar-'
tista jovem que vem se destacan­
do, está sendo exaltado' pelos
crítico� de nossa terra.

'

n�is e outras promoções. Hoje,
sabado, a '�rejeiros inicia a sua
campanha do agasalho aos necessi
tados da cidade.

SEIS ARTISTAS PLÁSTICOS

_

. Por uma iniciativa- da Funàa
çao Catprinense de Cultura seis
artistas plásticos expondo'na Cá
s.a da' Cultura de Florianóp'olis.­
Uma coletiva que exibirá traba-

.

lhos de Beatriz Rota Rossi, Simo
ne Mar ie, Lindinalva Deó la da Sir
va, Herot_:,Henrique Fernandes, si
mane V�lerio e Benício Pereir,a.Ã
promoçao prossegue até o final
da próxima semana.

ArIItIdII .I... ,......
ADVOCACIA, EM GERAL

CIVEL: DespejOs, � lrMIId6rios
CRIMINAL:

.

Delegacia • Tribwd _

�io - DesqUite - �1pIS ...

FISCal.- CGnc. de Protesto.
Foné::, 22-5987 - 22-5500
Rua Rio � Sul, 2AS
D_:...t.a-_f_. .

�...
.

Rua Rio GràlIde cio Sul, S90
Atende em São Bento cio' W

Escrit6rlo 8enaIe as 3QL,. 6a feiras.

·BREJEIROS'SEM APOIO

A Associação Brejeiros da
Madrugada de Rio do Sul, deixará
de promover esta semana, a 3� Se
mana Cul t.ura-l , por falta, de apoi
o. A promoção. deveria ocorrer nes
,ta quinzena e era constituida de
feira de livros,exposição de q�a
dros de autores do Alto Vale do
Itajaí, além'de objetos artesa-
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, A FESTA, DOS ROLLING

Cada jogador italiano rece­

beu cerca de 10 milhões de' cru­
zeiros, pela conquista do titulo

..
mundí.aL de futebol. Em Madri� na

est9ntean�e aparição do roqu�iro
Rolling Stones, a turma de Mick

Jaegger fatu+ou limpinho nada me

nos que 42 mithões de cruzeiros:
Os brasileiros da boia, queriam
30. Ficaram apenas no queriam •••

SANTA C.?\TARINA ' ESQUECIDA?

Quem diz que Santa Catarina
é esquecida nas transas naciona­
is, enganou-se 'redondamente. San
ta Catarina foi lembrada para re
ceber o trovo da Guerra das Mal=
vinas. O petroleiio Hércules.

-'

ATRAÇÃO ESPECIAL

,

\

4�- REDENÇÃO
No últinO sábado dei uma "xe

- cada" no baile de formatura da
Faculdade de Engenharia. A sur­

presa da noite ficou por conta
dó excelente conjunto .4� Red�n­
ção. Realmente, em Santa Catari­
na se faz boa músic�. Talentos e

, xistem.

- Shaw internacional, com orquestra típica, de
Oarlos Magallanes, cantores: Ruben Zárate, Célia
Franco, Hugo" PenalQza e pareia de baile Los
Molina

MUSICA PARA DANÇAR

- Conjunto EVENTO de Porto Ale,gre

A festa de
aniversário do
Clube dos
S'libtenentes'e
Sargentos é dia
31 e a festa fica
por conta do Grupo
Evento' e 'Noches, de
Buenos JUres.
Reserva de mesas
cQm a Lúcia no

fone 22.1937.

CELESC FECHANDO O CERCO

\

•

Em cada municipio a,. ce Lescl '
pretende lançar 'candidatos.Em J{j
o escolhido foi Alsione Gomes de
Oliveira. Na Babitonga a escolhe
recai sobre Valmir de Souza Oli­
veira, meu amigo de longas datas.
Valmir atualmente é presidente
do Clube Náutico Cruzeiro do Sul
e no último sábado, deu aquelâ
festa com a promoção de carnaval
de inverno. !

I
.

A Sociedade Floresta depoisjda' convenção do PDS ontem, rea- ','"bre suas portas e recebe os fo-
liões para um tremendo carnaval Ide inverno, uma promoção chocan­
te neste tempo de:.. frio.Muitas g�1
tinhas e panteras prometendo agi
taro

No outro lado dá cidade, o

Clube Aventureiro promove com o

sucesso de sempre, o seu sétimo
Bãile de Chopp. Para os fissurá­
dos neste tipo de embalo, uma

transa muito trepidante�

CHOPP & CARNAVAL

APARIÇÃO EM ALTO AST�AL

A mulher de um tremendo fi-

gurão local está naquela de apa­
recer em público, mas cobra, ca­

�hê do marido. Em sociedade tudo
se sabe, como diz o "confrade"
João Carlos Vi�ira,- agora ca-.
da vez mais, internacional, depof.s
de suas'férias européias.

MOTEL

Ainda esta semana um

preto, com chapa de bronze

do, tranquilamente em um

na periferia de Joinvil�e.
cuidado pessoal.

carro

e tu­
motel

Mas
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código de pO$turas
\ {\}I\

1\A/���
j� Há'casos, inclusive, de ��obl�-

k �\ � mas que lamentavelmente nao sao

, '1
�.,'

-

"'?i0 (;�1
admitidos de forma aLquma-, Veja-

N� I' -se, por-exemplo, o problema de

1:1 pes soas moradores no sul da cida
.ç> � ) de, principalmente em Boelrerwaldt-:-

,

"",ô'<.i. k Em dias de chuva sofrem com o la
, �'?;- o ' u- ma.ca L que se acumula nas vias e

- �0� 0'-y'V L-;4 vielas onde não dá o mínimo de as

4C, ,;-:.�- Ao: ,�,�1'"' t-' -

d
..-

O�) ,.Y/ SlS enCla por parte _
a munlclpa-,� ° J'� '/_'-y ,,c--:-Ó, I idade.

'

000 -<$>''?;-�'?;-. /'7 Em termos gerais este é o
� 0<$:- y'?;- , /{:? resultadq da administração do PMDB
/ 'V�o, ;;>:." em JOinville onde depois de dez

_��?' anos de -trabalho não pode nostrar

.� nada especial de sua realização
"//;;..;// em favor da população maís caren

,:(./" te. Quando a imprensa em geral
comenta os desmandos que se pra­
ticaram na administração munici-
pal doe nossa c-idade não está exa

gerando os fatos que são regis=
pectivas em termos de progresso. trado,s através de fotos e imagens

Seria de se· esperar que es- que mos t.ram de formá lamentável
se crescimento fosse alvo de to- a situação das famílias que vi­
da a atenção da nossa prefeitura vem na área periférica da cidade

que, 'se nãO �resta atenção algu- e necessita de maior assistência
,ma ao centro da cida:de muito me-, para bem poder desempenha:r: as s�
nos se incomoda com-a periferia. 'as �unções na. área de trabalhp
Não são poucas as reclamações que' que, ao final, resUlta no progre�
surgem-na_imprensa a t�do o dia. so da cidade.

É 'claro que todos sabemos

que a' p:r:efei t.ura de Joinville po�
sui um Código de Posturas desti­
nado a dar provimento a

- certas
"orientações de ordem funcLonal
no desenvolvimento da cidacie. O
crescimento de Joinville' ultra­

passa aauilo que' nós podemos pen
_gar, mesmo com a melhor das Rers

"showroom"

de banheiros-
Despretensiosa a nossa re­

portagem começou a dar alguma o­

lhada mais atierrtamen t.e , nos, ba­
nheiros.espalhados pela cidade e

que podem atender as necessida­
des 'do povo , O banheiro público,
da Praça Dário Geraldo Sálles, é
um caso de Calamidade pÚblica,co
mo também muitos banheiros de reS­
taurantes, �ares e similares de
todo ponto qa cidade.

Uma vergonha que necessita
uma melhor atenção por parte dos
fiscais compet.erit.es-, Em sã cons­

ciência não é possível'utilizar-

-se destes banheiros, em função
de obter quem sabe, até um� doen _

ça corrtaq í.osa , Vez por outra quan
do a imprensa alerta; os fiscais
saem à luta, na_tentativa de pu­
nir os irresponsáveis. Passa o

tempo e tudo volta ao ,normal. ,Ma
is meses de Lnexpl.ã.õâve í.s suj.ei=
ras nos banheiroa. Não apenas es

pelunca� espalhadas pelos bair=
ros mais simples, como tarclbérn res
tau�antes de gente grã-fina. Õ
"shaw roam" de banheiros na cida

de, é caso de policia. ou melhor
de atenta fiscalização dos sani­
taristas da_cidad�.

�---------------------------------------------------------------------

-_

�111·I',R-nIlIHRt\S(·ARI.\

(hurras.caria COSTElÃO
DIRECÃO: ;lL'HIU

Serve - a melhor P I C II H I da cidade -

Costela todos os dias

Música Popular' Brasileira aI ,i,o

Iodas IS' 615. feiras e Ooíàllgos
13era e 51'Conjunto

Rua Monsenhor Gerclno. ··831 '- Itaum

'( próximo ao CESITA) Fone: 26-0412'

VENDE-SE
2 condisionares de ar

Fone 33.56.21

,---.�--,�----�----------------------------------------------------------�----�----------�-------------------------
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seguem urna política admí.n í.s t.r-ati í,
va da referiqa organização (BNH)
em obediência ao Conselho Monetá
rio Nacional e o poder çentral";
explica' Coelho�na tentativa de
sensibilizar os "insensíveis".

Quem falou' que é difíci'l morar

Comissão acusa candidato

Joinville ho je enfrenta' um

dos piores desafios deSde a sua

fundação. Exterminar o d�fieit
habitacional. O governo estadúal
realiza urna obra com 1.250 casas

no Bairro do Jarivatuba,mas ain­
da � pequena levando-se em conta

que a falta de residência em JoiQ
ville atinge cerca de quase 12

mil, conforme pesquisas elabora­
das. Diante deste quadro negati­
vo, sucedem-se as construções paE
ticulares, algumas s()fisticadas
para atender família com renda
mensal de 80 a 100, mil cruzeiros.

Muito, para um parque 'fabril que
adota, muita mão de obra não espe
Gializada, salários mínimos. As
obras, estatais são.poucas� O BNH
desvia dinheiro para grandes o­

bras, suntuosas mansões e pr�di­
os far.aônicos que nada tem haver'
com os trabalhadores.

Diante de�te áspecto, o ve­

reador Coelho Neto, quer a trans
formação do BNH em autarquia mu=

Até as e Le Lçôes o P�1DB vai
t�r que aturar muitas acusações,
de es�ar defendendo os interes�
s�s dos padrões. E, tudo' dá a en

tender, urna vez que o candidato
do PMDB rumo à Prefeitura, é ou­

tro senão o ex-proprietário 'da
Tndu s t.r La Consul S/A., Sr .Wittich
Freitag. Esta semana urna comi.s­
são qe popu_ares ligada à Comuni

, dade Eclesial de Base da paróquT
a Cristo Ressucitado e integran=
te da Cc mí.ssjio que foi à

.

Campi­
nas obter dados para a implanta­
ção do passe-trabalhador, deitou
falação em cima do Gaspar, - 'que
contra-ataca chamando a moçada
de exibicionista.

- Na verdade, Gaspar está sem

a\rgumerito� para j us t.Lf í.ca.r o al­

t� elevado preço do transporte
urbano e, quando tenta inevitã �

ve lmente entra em <contradição com
à filosofia de seu PMDB e &á de­
fender os empresários: Certo ou

não ·é que as c0missões pop1Í�ar�s
estão propensa a in�ciar urna ca�
'panha no sentido de alertar que
Gaspa�é candidato a vice-prefei
to. "Já imaginaram este homem no

comando do m�nicípio por alguns
meses", perguntou um membro da
Pastoral ao repórter.

"Repudiamos ainda o fato do,
ex-secretário' de serviços públi
cos da PMJ vir mais uma,vez a p�

r'

nicipal, seguido as normas do Ban

co, Central, para minimizar os pro
blema de nossa sociedade em deca
dênc ia. Quer Coe lho" um � Banco

Municipal de Habitação. Todavia,
é apenas mais urna teoria que o

governo não vai aceitar em hipó­
tese alguma. Como vai ficar o Mi
nistro presidenciável MariO }!n=
dreazza, sem a fortuna bilionári
a que admí.n í

s t.ra no seu fracassa
do Ministério do Interior? Évi=
dente que o governo não vai dei­
xar sair de suas mãos, urna vaca

leiteira que produz' 'mensalmente
milhões e milhões em cruzeiros.'

-FGTS É DOS TRABALHADORES '

"O FGTS � pago pelos traba..,.
.lhadores, através de recolhimen­
to e fet.uade peLas -empresas mi re
de bancária, que posteriormente
transfere ao BNH. Portanto,o mon
tante· dos depósitos que hoje e
administrado peloBNH é oriundo
90S municípios. Tais depósitos

blica defender os interesses dos

empresários.�." diz a nota à im­

prensa. 'Desta o Gaspar não tem
sa Idav Nã'O vai ser fácil durante
os comícios' e.Le í, torais Gaspar mos
trar aos ,trabalhadores com atos
e atitudes�o )que prega' na teori­
a. Olha, que a nota partiu de co

missões populares, de gente preo
cupada com o caríssimo transpor:­
te urbano.

A "BRONCA DA GERAL J

O, teor da nota é "os repre-.
sentantes dos movimentos popula-
res que integram a Comissão que
real.izou visita a Campinas, para
estudar a aplicação do passe-tra
baihador, vem a público manifes=
tar seu' repúdio frente às últi­
mas declarações do Sr. João Gas

par da Rosa, ex-secretário de Ser
viços' Públicos da Prefeitura Mu�
nicipal de, Joinviíle.

.

,

Corno um. dos membros da / Co­
missão, o Sr. João Gaspar da Ro­

sa, no nosso entender, não pode­
ria: t?r declarado que o passe ...

trabalhador é inviável em' Join­
ville, sem que todos os membros
da comí.ssâo que foi a Campinas
houvessem se reunido para anali­
sa� o que :foi vistd lá.

Ao contrário das, declara­
ções do ex-presidente do Contar,

A tese do vereador é refor­

çada �uando diz que "a criação
do Banco, Municipal de Habitação
seria também uma forma de melho�
rar a situação �lnanceira em que
atravessam,os municípios brasi-
.leiros, pois corno é sabido, do
montante arrecadado em tributos
nó país, o município fica apenas
com 1,2%. O 'municíp�o é a célula
- m�ter da Nação, 'e hoje atraves
sa urna crise de ordem falimentar
em função,�a concentração de re­

cursos que- apenas favoxece o Es;...
tádo e a, uni.ão". Para Coelho a i
déia da czLacâo do Banco Munici= .

pa l, de Habitação é .vaLí.da , "por­
q.ue são os seu líderes que'conhe
cem as principais reãvíndtcaçôes","

o passe-trabalhador tem muitás
condições de ser aplicável ao ca

so de Joinville. Pelo que ,se po=
'de ver junto à Prefeitura, junto
às empresas e junto aos movimen­

tos popuLar-e s de Campinas, que
muito lutaram para conseguir es-

te benefício às rlasses trabalha
doras, o passe-trabalhador é urna
vitória. Os aposentados, as- em­

pregadas domésticas, "Os professo
res, os estudantes e todos os tra
balhadores que ganham atê 2 salã
rios mínimos tem um desconte de
40% nos seus gastos de transpor­
te e isto não nos parece um bene
'-tício que se descarte com tanta
facilidade corno o fez 'o Sr. João
Gaspar.·

Repudiamos ainda o fato do
ex-secretário de serviços públi­
cos da,PMJ vir mais urna vez a pú
blico defender'os interesses dos
empr�sários, d�zendo que as em­

presas- não teriam condd.çôe s de a

gdentar um aumento no Imposto so
bre Serviços.

-

Fica, portanto; mais uma. vez

bem claro que se dá prioridade
aos interes·ses. dos empresárias
em detrimento dos interesses da
população,� novamente se tenta

t�rar tod� e qualquer responsabi
lidade da PMJ neste grave proble
ma social que é o 'custo do trans
porte"�

-
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A loucura economica que hO-1 Pois' encerra, sim. A politi
je atravessamos, dá a nitida im- ca tributária diz respeito à for

pressão q:,-e todos est.ão querendo l ma pela qual o governo estabele=
mE :r a mao no bolso qo povo. EI ce quais os impostos que deverão
nãu é para menos. Hoje, um pão] ser cobrados, quem estará obriga
reforçado, grande, a custa de nui do a pagá-los e como será caLcu-'
to bromato de potássio.em tornõ-� lado o valor de tais contribui...;.
de dez cruzeiros, e como se não ções. Ocorre que, num grande nú-
bastasse uma lata �e leite em pó mero de casos, o contribuinte fi
muito utilizada na

,,'
-aLí.merrta çâo na L dos impostos é o homem co-

de bebês em torno de 4�0 cruzei- mum. (

ros. Será que pode? Tanto pode �osé da Silva chega ao arma

que custa. Para não ir muito lon zém da esquina e compra um maço
ge, Um quilo de carne, alcatra mui, de c í.qar.roe f uma caixa de fósfo­
to preferida' nos fins de semanà xos duzentas g:ramas de mortade­

para uma "churrasqueada" em fami la e dois pãezinhos. Ao pagar a

lia, a'li,pela casa dos 500 a 600 conta, estará 'pagando, "embutido
cruzeiros, conforme a cara do no preço final das mercadorias,
freguês. Se é uni otário, não res além do custo destas' e do luêro
ta dúvida, é bem mais caro. 'O do negociante, mais o Imposto so
"aêo d,outor, pode ser um fiscal bre Circulação de Mercadorias, o
da Sunab" disse ainda esta sema- Imposto sobre Produtos Industria
na um açougueiro do, Iririú. lizados, a contribuição para o

Em sã consciência podemos INPS relativa aos empregados do
af í.rmar que estão metendo a mão' e s t.abe Lec.í.ment.o e assim por dian
no bolso do povo. Cigarro, tele- te.

-

fone, ,õnibus, carne, feijão, car Dias atrás, em são Paulo, o

ro e tantos outros produtos que embaixador Roberto Campos, numa

conheceram novos preços no íni- conferência que ali proferiu, fez
cio de Julho. 'Diante deste qua- uma avaliação do Sistema Tributá
dro, o PDS ainda sonha em vericer rio Nacional, instituído em1965�
as eleições de Novembro. A n�o durante o governo Castelo Branco,
ser que dê uma zebr'a, no povão , quando o conferencista .ohe fí.ava
que iludido com ás imagens da te o Minist�r�o do Planejamento.
leVisão em p�xar o saco d� gove� Defendeu então a necessida­

no, acabe por convencer os mais de de se repensar tal' Sistema,
"desinteligente" dos �leitores. porque, desde enião, sucessivas

Aparentemente, npda de me- alterações terminaram por desca­
nor interesse popular que a poli racterizá-lo, �azendo dele' uma

tica tribufár'ia. Até pelo nome-; autêntica colcha-de-retalhos.
ela sugere coisa reservada ao e-I Um dado importante, lembra­
xame de poucas e priVilegiadas "dO pelo ex-ministro. Na reformu­

inteligências. Além disso, o que Ilação execu t.ada em 1965, o Lmpo a
um assunto como esse pode encer,'

to de renda era visto como um
.

rar de interéssante para o homem instrumento de redistribuição. de
do povo? ' ,renda. Ele continha alguns m�ca-

'nismos objetivando 'carrear recur

sos para as regiões mais pObres:
E possuia outros - como os incen
tivos fiscais. - destinados a ali_
viar a caxqa incidente sobre o
contribuinte de menor renda •.

Posteriormente, foram intro
duzidas mudanças que fizeram da=
quele imposto um instrumento de
concentração de rendas em maos

dos mais ricos. Os incentivos
fiscais foram reformulados de tal
maneira que acabaram por anular
o caráter progressivo do impos­
to, ou seja, o mecanismo pelo
qual os individuos das faixas ma
is elevadas pagam um· percentual
crescente de impostos. Criaram­
...;,se ainda mecanismos facilitado­
res de sonegação legalizada. Vai
dai - e isso o embaixador não
disse, mas concluo eu - o,impos­
to de renda virou mesmo é impos­
to sobre salários.

A distorção ocorrida com o ,1'imposto de renda foi' apenas uma

das muitas apontadas pelo embai- 'i

xador.
" j

�
Como se trata de questão que

mexe - e mexe diretamente - com
o bolso do povo, seria bom que
os �artidos políticos, agora que
estao empenhados numa disputa e­

leitoral, apresentassem ao elei
tor propostas concretas de álte=
ração da sistemática tributária,
de forma que - como ocorre em to
dos os países socialmente evolul
dos '- também entre nós à carga'
dos impostos se fizesse sentir
mais pesadamente sobre quem pos- I
s,:;i maiores recursos para 'supor- l'ta-la. .

i

I
I
I
I

i

I

. (J. J. Garc ia )

-:

Ande de Õnibus e desfrute' �, tranquilidade
-

de ter seu próprio. Motorista.
Confortavel, Econômico, Cômodo, o Ônibus leva-o a qualquer lugar da cidade.

Ande, Converse, Ame a Vida, Namore, Andando de Ônibus,
Andando de OrÍibus voce aind� recebe o troco. Toda solução inteligente é simples, andede Onibus.

Colaboração:
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CLASSIFICADOS
. -

.. Aver:sida Getúlio Vargas, 720 - '

....

Gráfica 'Manchester· Com. e Ind. Ltda.
TIPOGRAFIA - OFFSET,

-

Calendários - Folhinhas - Cartão de Natal

Convites de Casamentos - Impressos em Geral

FONE 22-7247

JOINVIL'-E - se.

.

.

UBt
.

MÇos-de saneamento
.'

.

.'

COLETA DE, LIXO INDUSTRIAL
I

limpa FOSSA equipamentos à vácuo
Desentope ESGOTO c/máqui,na rctatrva
Serv gerais de. reparos e manutenção

.

22-6633

/

[Rua: Aubé, 1:200 Joinville - se
,.-}!"

�.
CLUBE ',DOS COR:OAS

CHOPEFUA E UISaÜEr:tIA DANCANTE

MOSICA .AO VIVO
Diariamente as 21,00 horas

RUA XV DE NOVEMBRO, .307 110. ANDAR�

,

�umiere
��.) .:

PRET-À-PORTER­
LlNGERIE
8RAIA

lr VAREJO:
Dr. João Colin; 559
-Joinville - SC

Direito do Trabalho

DR.

'WILSON HEI�.IER

.
;

Som
.

de Cristal
'.iO' 91. .

diariamente: MOSICA AO VIVO­
SHOWS DE- BALÉ
PISTA DE DANÇA

FINALMENTE!

.

'

....�
R_ Padre Corto., .37 e�q. c/a Rua do Príncipe ,

_ ll:m -frente o Posto ,Principe

o SEGREDO
DO lOGO
DOS BÚZIOS
o Jogo dos, Búzios é uma das

práticas divinatórias m�
populares trazidas pelos n�
gros Yorubanos. Elemento I!
túrgico em todos os terrei-­
ros e possui várias denomi-­

nações tais como: Ifá, Delo

gum � Couris.

Centro
IL� DE CANDOMBL�

R._Guarujá,373
Flor.esta

.

-

-
.

ADVOCACIA TRABALHISTA E cíVEL _

ESCRITÓRIO:
Av. Brasil, 925 .. 22 Andar ., Sala 26 -

(EDIFICIO RIlJDNICK) Fone 22-0411

JOINVILLE SANTA CATARINA

o que comer na-

iII

'';'"

ArALIBA Q
o Espeto Corrido Exagerado.

•

Serve 13 tipos diterentes de carnes.

E no�so deVêr prQteger O maior

patrimônio nacional, porque

a nação que destrói f'

seu solo,. destrói a 'si:mesmas

"Theodoro Roosevelt"
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Comprar peixe per­
tlnho de casa, um

. hábito que você q·uase
esqueceu, volta a ser uma ..

gostosa verdade. Agora o, caminhão
do Peixe,' vai vender, também, a preço de
custo, feijão e farinha. Tudo isso graças ao

esforço do Governo Jorge Bornhausen para baratear
.

os alimentos básicos."

,

SECRETARIA DA AG�ICUlTURA E DO ABASTECIMENTO
�TRAC:Aa

.�-.a"""", ••�c�·

PORTANTO •. 1

FIQUE 11'1 _jL

ATENTO Cr

o CAMINHA0 DO
- PEIXE ESTA CHEGANDO.

Seg -_, IRIRIÚ
Ter _ JTAUM .

Qua - BOAVISTA
Qui _' COSTA E SILVA
Sex - FATIMA

.

IEm JOJNVILLE

��,------------------ ,--------------------�

� � - • _.. - '"" . .... n. _ .... _. ..... ... � ..-.�._ .... , • # .. � - -" ... _.- - - - -
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,AlDor .Ó»

" não teDl preço.
Mas, se você aDia."
SantaCatarina,
pode ganhar ate'
C__$300.000,OO.
EDICadernet�
dePoupança

Para
.

BESC. figurinhas
provar todo. que vêm
o seu amor, dentro' dos ./

1

basta colecionar envelopes (aí, os
as figurinhas do sorteios sairão pela
álbum "A Criança e o ICM; mesma Loteria, nos dias 23 de
Santa Catarina eu te amo". -: junho, 28 de julho ,e 15 de
E ir juntando as cautelas para' setembro).
os sorteios de Cadernetas de' Vá com'

.

Poupança BESC, que você fé, que
\

consegue de duas maneiras:

apresetando seu álbum
.cornpleto num dos postos de
troca (os' sorteios
correspondentes acontecerão
'através de extrações da
Loteria Federal do Brasil dos
dias 11 ,de agosto e 27 de

outubro) ou com um

pouquinho de sorte, junto às
\

você
tem

muito
a ganhar.
As' Cadernetas de -

Poupança BESC valem de
Cr$ 25.000,00 a Cr$ 300.000,00

Como você vê; vale a pena
dedicar 'um cantinho do seu .

cor.ação à Santa Catarina. �

Gl
,

.. Agora, \
dedos cruzados

.

eboa sOrte!

.IC.:M Investir em Sa�� Catarina
'. é Investir em voee.
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Joinville recebeu no último da.Eletrobrás e da Itaipu Bina-
sábado o General José Costa Ca- cional, deu a conhecer um gigan- Um repórter perguntou ao ge

-

vaLcant í., alvo de inúmeras home- tesco compLexo de urânio fosfato neral se r�almente o Brasil estã
nagens. Concedeu uma entrevista so �m Itatiaia com 266 mil tone�produzindo a sua bomba atômica,
à imprensa e falou dos planos n.!:! ladas. "Temos o bastante para .im conforme denúncias de 'um f.Ls í.co ,

cleares para o Brasil no ano.2000. plantar pelo menos. 34 usinas nu= presente a reunião anual da SBPC,
Segundo e'le, "temos que nos p;re� cleares. Este complexo dá ao Bra que se desenvolve em Campinas.
cupar com o projeto nuclear, pa- sil a. condição de quinto ou sex= -- Tenho ma í.s o que fazer ,do
ra o próximo século, uma vez que to produtor de' urânio, ficando a que ficar comerrtando as denúnci­
vamos precisar e devemos dominar trás dos Estados Unidos, Canadá�-as desses caras. Não comento. Te
o setor nuclear, para isso temo� nho mais o que fa�er.
a obrigação de aprender a. tecno.... .

percebendo a mancada que deu , .

logia".· África do Sul, União Soviética .. o General solicitou aos repórte-
Vm pouco contrariado em fa- Não vamos precisar exportar urã- rés que supr í.m.í.ase esta respos-

- lar de assuntos politicas; o Ge-nio, vamos trabalhar com o que ta e disse ainda "eu não quero
lleral oava.Lcarrt

í

, também diretnr temos II. me encomodar com esta gente .••
"

Brasil tem Urânio para abastecer
34'usinas nucleares.

I
I

I
i
i
!
I
I
'1
\

i-

I
i

�_.-
DEVOLVER A .VISÃO

A UM CEGO
É UM MILAGRE QUE

IvocÊ TA'MBÉM PODE FAZER.
j Muitos ccsos de cegueira podem ser

curados: aqueles em que a doença se

localiza na córnea, alguns casos de
doença esclerótica (banco do olho) e

certos casos, de deslocamento de re­

tina.
Á perda da visão pade acontecer a

qualquer pessoa, motivada por um

acidente de automóvel, uma' explo­
são, uma conjuntivite, uma bolada no
futebol, uma queda. Então, torna-se
necessário um transplante de cómea.

QUALQUER UM PODE SER DOADOR. \

Para fazer esse gesto humanitário, basta preencher e assinar a ficha de inscrição
fornecida pelo Banco de Olhos. Não hi! limite de idade para ser doador ou benefi­

ciado. E mesmo que você tenha alguma deficiência nos olhos como miopia, hiper­
metropia, astigmatismo, catarata ou outra doença, pode'rá fazer sua doação de

qualquer forma, pais apenas a córnea á aproveitada para o transplante, sendo o re­

stante utilizado em pesquisas de doenças oculares. A cor dos olhos também não

importa. As partes do 'olho que são utilizadas nâg influem na cor.

,

,..--------------------------,
Após a morte do doador� sua_: (]D _

família deverá estar preparada: [j BANCODEOLHOS
.

para avisar o Banco de Olhos I DEJO/NVlU.E
imediatamente, pois os 'olhos : Av. Getúlio Vargas, 238
poderã,o ser retirados 50·', . 89.200 Joinville-SC .

mente à{é 4 horas depois' de I aÚERO INSCREVER-ME COMO D<3ADOR DO BANCO DE
seu falet!mento. Para isto, I OLHOS. PARA QUE. OUANDO EU DE!XAR ESTE MUNDO.
basta comúnlcer pelo fone: I UM CEGO POSSA vl:-LO GRAÇAS A UM TRANSPLANTE DE

(0474) 22-6666. : CÓJ:1NEA. -

r%"a�:; .:::::::::::: ::::::::::::::::::: ����;.:\::::::::::::::::::
'I Endereço: " ,., , ..

I Bairro: " " .

I Cidade: , s ,

·11:st.: .

,
I
,
,
�--------�-------�-------�

Assinatura:

"TENHO MAIS QUE FAZER ••• "

CORTESIA DESTE VEICULO.
Supermercados ODIVAN

,------------------------------------------------------�----------------------------------------------------------------------.�. .------Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Esta coluna que.estamos ini
ciando nesta Edição do Hora H,
pretende dar uma atenção maior ao

esporte amador de nossa cidade,
de nosso Estado, possibilitando
ao leitor um acompanhamento dos
fatos que acontecem nos bastido­
res, fatQs estes que na maioria
das vezes não são do conhecimen­
to do público. interessado nas cai
sas do tão conturbaoo Esporte A=
mador, que de amador na realida­
de não tem amis nada, com exces­

são naturalmente de certos diri­

gentes de nossa CME que traba�
apenas "Por um profundo amor ao
Esporte", ou talvez "por um pro
'fundo amor às mordomias e outros
babados secretos", o que não dei
xa de ser um aspecto altamente
rentável.

Pretendemos ainda analisar
os fatos mais interessantes, e

principalmente. aqueles que são co
mentados, discutidos em minha �\Ihis
kyria, unexa ao excelente padrãO
de atendimento do Hotel príncipe
onde se reúnem diariamente os co

lunáveis do esporte. da "city",' bem
como os mais renomados.elementos
'da imprensa esportiva.

'

C�RLOS LUIZ WEBER

FATOS DA SEMANA

A atleta Fátima do Basquete
boI de Joinviile, contrai� núp=
cias no último final de semana

com Marquinnos -( futebol de Sa­

Ião). Estão curtindo Piçarras "in

lave". Fátima para quem aíndanâo
conhece, f6i a personagem da co�
turbada novela de transfer�ntia
de atletas para Blumenau. NossOS

dirigentes prometeram mundos e

fundos para que ela não deixasse
nossa cidade. Porém •••• ,

.

agora
ela deverá dar aulas em sua espe
cialidade, Processamentos de Da�
dos, num curso, que estará sendo
iniciado anexo ao Colégio .Heri­
berto ij61se, no Boa Vista. 'E, o

pessoal da CME onde ficou, pois
conforme declarações da própria
atleta, as p�omessas ficaram em

prorne!?sas. Não é, seu "Indaialll•

; ******
O Voleibol masculino e ferni

nino de nóssa cidade, continua
sem treinaq,or; e também sem trei
namentos. As idéias faraônicas �
caíram por terra, por culpa ex-

clusiva dos dirigentes da CME de
Joinv�lle, os quais naturalmen­
te, "POR SEREM IDEALISTAS", joga
ram toda a culpa, no coitado do
Duda.

�hio caiu, Duda saiu, 50 quem
ficou foi a t�l da "Layla", que
até agora não 'demonstrou, ser a­

tleta, e muito menos técnica.Com
a palavra o Professor Tito. Aliás',
Layla se parece muito, com uma

advogada (diga-se ,Bacharelanda
em Direito), de nossa cidade cha
mada de "Dra. Isolde", não nb' as
pecto físico, pois uma é morena�
e a outra Loura, mas sim na ma­

neira de. tratar ·com as pessoas:
educadíssimas e simpáticas "prá
mais de metro".

"

A equipe de Ginástica Mascu
lina de Santa Catarina, não par=
ticipará mais dos Cebes (Campeo­
natos Escolares Brasileiros) mo­

tivado, de acordo com a opinlao
do Técnico Prof. Carlos Âvila,por
falta de condições técnicas. É
uma pena, porém concordamos, com
a opinião do Professor, e o con-

'selho que damos para os atletas
é que continuem treinando, pois
para o próximo ano vai dar certo.'
A equipe feminina por sua vez,sob
o comando da Prof'il Clotilde Maga
lhães Tonial, que substituiu a
Prof'il Carmem Weber, a qual por
motivos de saúde, não pode assu

mir a função, promete fazer banI
to para Santa Catarina novamen­

te.. Lembramos que, a Ginástica Fe
minina de Santa Catarina, sob o

comando técnico da Prof'il Carmem
Lúcia Weber, ostenta atualmente
o 69 lugar no Brasil, a nível es

tudantili numa ascenssãd progres
siva e digna de elogios. É quase
certo que deveremos evoluir.

informação

.. #

FIGUEIREDO MUDA TIME PARA GANHAR
AS' ELEIÇÕES

"Ou o Presidente muda de tá
tica e faz algumas alterações,no
time, ,ou corre o risco de urna der
rota na Copa Eleitoral de Novem�
bro", a advert�ncia é do Senador
Aderbal Jurema, do PDS preocupa­
do. Acredita Jurema que o qove r->'
no �nfrentará nas próximas elei-'
ções "um adversário bem mais pe­
rigoso que a Itária, que é a in­

flação. Não acredita que os arg�
mentos de aumento de petróleo e
o resp0nsável pela inflação.

O PDS está preocupado com a

sua desclassificação, no contro­
vertido campeonato eleitoral bra
sileiro.

WELDORADO
SÁBADO

09:30 =-Eldolândia
11 : 30 - Guerra', Sombra e agua
12:00 - TV Notícia Fresca

12:15 - TV Esporte
12:30 - Bandeirantes Esporte
12:45 - O Repórter
,13: 15 - Ponto por Ponto
15:00 - FamÍlia
16:00 - Shaw da Viola
18:10 - Os Imigrantes
19:10 - Jornal Eldorado
19:40 - Jernal Bandeirantes
20:10 - Nin�o da Serpente
?1:00 - Super Produção
"MENSAGEM DE ES'PERANÇA"
22:30 - Sábado em Hollywood
"O GRANDE SEQUESTRO"
00:00 - Cinema na Madrugada
"O JARDIM DO DR. COOK"

DOMINGO

09:30 Jornal da Terra

10:30 - Canto dar'I'erra
11:00 Santa Missa
12:00 - Jacques Cousteaú
13:00 Operàção Resgate
14:00 - Fórmula II _

'

15:30 Meu Marciano Favorito.
16:00 - As Aventuras do Zorra

'16:30 - Um anjo na· Terra

18:00 - Dona Santa
19:00 - Super Special
20:00 Domingo sem Lei
"OS FILHOS DE KATE ELDER"
21:45 - Jânio de Olho no Mundo
22:15 - Canal Livre
23:39 - À Noite Sonhamos
"ENTRE DOIS FOGOS"

,

I
I

I
II
I
I
l

SEGUNDA-FEIRA'

10:25 - Encontro com a Vida
10;30 - V�o - 762
12:00 - TV No t Ic La L
12:15 TV Esporte
12:30 Bandeirantes Esporte
12 :45 - O Repórter
13:15 - Os Imigrantes
13:30 - À Mo,da da Casa
13:45, - Cinerama
"AS AVENTURAS' DE 'FREDDY"
15:15 - A Turma a� Lambe Lambe
17:00 - Encontro
18:10 Os Imi.gran ts s
19:10 - Jornal Eldcrado
19:40 - Jornal Bandeirantes
20:10 - Ninho da Serpente
21 :00 - Boa Noite Brasil
22:20 Sequência Máxima
'�AO BRILHAR DAS E'STRELAS"
23: 20 - Bandeirantes Especial

I 00.: 20 - Cínema na Madrugada
"POLICE STORY"

��--------------------------
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Ponto Final------De-Um-Cir-CUnS-pect-oat-ento-ao--in-
cicliente:

.

-' 0- Brasil está indo L- igual'
aos tropeções do general.

ESCORREGÃO II

Apesar de ser um general; e

quase na posição de presidente ,

urna vez que seu nome ganha força
na "comunidade de informática",
Costa Cavãlcanti, é meio avesso

as errtrev í.stas de cunho- politi-

O: NOSSO
FUTEBOLI

o Brasil tencionaya s�r te­

tra,. fQi eliminado pela Azurra ,

�e
paOlo Rossi. Começou a torcer

ela Polônia e·França,·não viu
eus desejos cumpridos porque f�
am também eliminadas. O Brasil

._ I
ia sumir a condição de' único tr!

i-campeão. Itália e Alemanha . na

!final. Porém, nem ·tudo estava per
dido. ·João Have l.anqe novamente. e­
leito presidente. Viva, viya, vI
va •.•

Matreiro, Havelange l}a fi­
:nal colocou um brasileiro em cam

Ipo, pa"ra, que a negada pudesse vI
ibrar, com' alguma coisa e vibraram
com a boa atuação de Arnaldo Ce­
sar Coe Lho ,' o brasileiro que subs
tituiu as jogadas de Sócrates,zi
ico e Falcão.

,

�

i
.

Pretendendo manter sua ima­

[gem impoluta nesta final, Coelho"
io Arnaldo ergueu. a bola corno, se

ies-çivess7 r-epr-eserrt.ando o Brasil
ma conqu

í

s t.a do tetra. O fragran

-Ite .mos t.ra a gatinha mostrando cª
Imo foi o .qes t.o do juiz brasilei-

ro, 'Lá e. aqui a torcida vibrou e

vibra tarnbém com este visual .que
é bem melhor 'do que Arnaldo •••

·

I
POLICIA

T�do voltou à normalidade
no reino do 19 'Distrito Policial.
João Pessoa Prometeu

COMEMORAR E COMER E MORAR

Urna per-gunta faz.-se necess�
ria.' Comemorar é a mesma Coisa

que comer e morar?, � à mesma coi

sa no campo social; porque o po­
vo brasilet�o não está podendo
nem comer,�em mor�r decentemen�
te.

ESCàRREGÃO I

O-General Costa Cavalcanti'
quase ciiu, qurante a solenidade
realizada na Câmara de Verea�o­
res. Não observou um degrau, e

"c,al?apirnba", quase foi ao chão.

Nós q�eremos que
. A IW

"

. roce -nao
esqueça ,dele no

·seudia.

.; Nãô comento. Não ze spondo
nada sobre politica. �'Disse um

pouco contrariado ãos _r.epórte�
res.

NÃO GOSTARAM DO NOME

Vereadores do PUS em reu-

.n í.âo com' Nilson Bender, .pediram
para que Marco An+ôn í,o não fosse
cand�dato. Os vereadores estão
preocupados em urna possível não,
eleição. O Marco Antônio em ques
t.âo , é o presidente mi'crorregio=,'
nal da JDC, Marco Antônio Bitten
court. Bender meio na dúvida •••

_'·

VOTOS DOS'DALTONIC_OS
O PDJS sempre, apronta das s�·

as, no que diz respeito, às .í.nvent
ções politicas. Vai dai 'que que=
rem introduzir .no próximo plei-7
to, o voto colorido. Urna' pe.rgun­
ta faz-se,necessário:

- 'Mas seu dotê' eu sou 'daltô
nico. Eu voto em que cor hein?

RÁDIO'

FLORESTA NE·GRA

SÁBADO

06:00 Músi�a Nacional
07:00 �-Músical Vakiaóo

Orquestrado e cantado
12:00 - Almõço Classe 'A

cl Mús�cas Suaves
14:00 - Musical Variado
22:00 �'Só arasil
23: 00- ..., Embalo. Jovem ..

01:00 Musical Variado
Músicas' nacionais
Até às 8'horas

"

, ,

,

DOMINGO

08:ob - Musical Alemão
. 10:00 Especial Nacionql
1.'1 : 00 r·lusicas' Folclóricas
12:00 Almoço 'Classe A

·Músicas''Suave pi Almoço
- Mus ical Variado .

.

Só Brasil
V.itamina B
Musical na �adruqada·

14:00
22:00
23:00
01:00

/
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